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Novas ferramentas aplicadas à documentação de locais de crime e à confecção de laudos no âmbito da Polícia Científica do Paraná
A grande maioria dos órgãos periciais no Brasil experimentam um constante aumento na demanda de trabalho enquanto seus quadros pessoais permanecem em números praticamente inalterados ao longo de décadas. Consequentemente, observa-se o acúmulo de materiais não periciados em laboratórios forenses e atrasos na emissão de laudos de locais de crime cujo atendimento já fora realizado pelos peritos de plantão. Destarte, considerando as dificuldades históricas em incrementar o quadro de peritos oficiais e auxiliares, os órgãos periciais têm buscado ferramentas que propiciem um aumento de produtividade sem comprometer, entretanto, a qualidade dos laudos emitidos.
No âmbito do estado do Paraná, o autor desenvolveu dois sistemas informatizados visando automatizar a maior parte do processo de confecção dos laudos oficiais, possibilitando que o Perito concentre sua atenção e dedique maior tempo à realização dos exames propriamente ditos do que ao trabalho de diagramação do laudo. A adoção de tais sistemas, além de possibilitar uma maior agilidade no processo de emissão dos documentos, minimiza substancialmente os erros de digitação e padroniza o formato e quantidade de informação de cada laudo, vindo de encontro às orientações dos procedimentos operacionais padrões propostos pela SENASP e àquelas orientações do comitê técnico de ciências forenses do INMETRO.
O primeiro sistema desenvolvido e em uso ininterrupto desde 2012 se chama LCQBex©, sendo o sistema de exames do Laboratório de Ciências Químicas e Biológicas da Polícia Científica do Paraná. Tal sistema foi utilizado para a confecção de mais de 1.300 laudos em seu primeiro ano de implantação e para mais de 30.000 laudos até meados do ano corrente. O sistema exclusivo para ser acessado através de computadores pessoais em rede, dentro do sistema operacional Windows, atua na gestão e confecção de laudos de entorpecentes, objetos, instrumentos, balanças, exame de sangue humano e assemelhados, permitindo a inclusão de resultados instrumentais nos laudos em momento diverso da inclusão dos dados iniciais e gerais do exame (informações de preâmbulo, descrições do material e outras). Isso permite que mais de um agente forneça informações ao sistema, em diferentes etapas, que culminará na diagramação do laudo, permitindo uma melhor divisão do trabalho, otimização de rotinas e, consequentemente, maior produtividade no ambiente laboratorial.
Face os resultados positivos do primeiro sistema, foi desenvolvido em meados de 2015 o sistema denominado Caronte© destinado ao levantamento de locais de crimes contra a pessoa e confecção de seus respectivos laudos. Esse sistema consiste em uma interface para dispositivos móveis (smartphones ou tablets) para coleta de dados no local (paperless) e de um programa para computadores pessoais que utiliza as informações planilhadas coletadas através do dispositivo móvel para elaborar o documento em formato de texto. O uso dos dispositivos móveis para coleta de dados otimiza o trabalho evitando reinserções de dados já coletados em diferentes sistemas, além de aproveitar funcionalidades dos próprios dispositivos móveis (coleta de coordenadas GPS, data, hora, dados climáticos, etc) e de sua conectividade com periféricos, através de conexões wireless (wifi direct, bluetooth, NFC e outras), tais como câmeras fotográficas, termovisores, termômetros de infravermelho, câmeras de 360° e outros dispositivos para melhor documentação da cena do crime. As informações podem ser coletadas mesmo em locais sem a cobertura de sinal de telefonia celular ou conexões de dados (offline), armazenando os dados localmente até que uma conexão seja localizada para posterior sincronização dos dados com um servidor remoto. Esses dados podem ser acessados e baixados em qualquer computador com acesso à internet e tratados pelo sistema local do Caronte©, o qual diagramará o laudo de acordo com o modelo proposto pela SENASP e adaptado pelo autor. O fluxo de dados do sistema Caronte© se encontra representado pela Figura 1. O sistema também permite ao perito que informações adicionais e contidas em servidores externos sejam incluídas ao laudo, como dados do Google Maps®, Google StreetView®, fotos originais em arquivo digital, bem como imagens interativas em 360° geradas no próprio local e passiveis de serem visualizadas em óculos de realidade virtual pelos usuários do laudo. O acesso a tais conteúdos é propiciado através de links clicáveis quando o laudo é acessado em formato eletrônico e através de QR codes que podem ser lidos tanto em versões eletrônicas quanto impressas do laudo.
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Figura 1. Ilustração do fluxo de dados no sistema de levantamento de local de morte e confecção de laudos Caronte©.

O sistema Caronte© já foi utilizado pelo autor para a confecção de mais de 200 laudos de local de morte violenta sem intercorrências de ordem técnica, reduzindo substancialmente o tempo gasto desde o atendimento até a disponibilização do laudo. Além do mais, é possível disponibilizar por e-mail uma listagem dos dados coletados no local imediatamente após o atendimento, incluindo fotografias, desde que hajam conexões de dados ativas, para integrantes da equipe de investigação da polícia civil, auxiliando essa força policial no processo investigatório. O fato dos dados coletados serem sincronizados com um servidor também aumenta a segurança na preservação dos dados e possibilita que laudos descritivos sejam confeccionados mesmo na ausência do perito que atendeu a ocorrência (em casos de falecimento, por exemplo), garantindo que a tutela dos dados do levantamento de local deixe de ser responsabilidade do perito e passe a ser de responsabilidade do órgão pericial.

Após a finalização dos processos de diagramação do laudo pelo Caronte©, incluindo formatação e inserção de fotografias, o documento é aberto em um editor de texto para que o perito subscritor possa efetuar as eventuais correções e complementações dos dados levantados antes de subscrevê-lo. Entretanto, a função principal do perito nesta fase é a de descrever informações de dinâmica (quando possível) e as considerações técnicas relevantes para consubstanciar as conclusões do laudo pericial. Todo o trabalho relacionado à opinião e interpretação (O&I) fica a cargo do perito criminal que terá mais informações e tempo para realizar tais considerações no laudo, valorizando ainda mais o trabalho pericial.
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